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Assembléias esta semana
referendam pauta de reivindicações

O fim de todas as discriminações
no Sistema Petrobrás sempre foi uma
das principais bandeiras de luta da
categoria. Por isso, nas assembléias
desta semana para referendar a pauta
de reivindicações, os trabalhadores
continuarão mobilizados, exigindo di-
reitos iguais para os petroleiros da
holding e das subsidiárias, novos e
antigos, ativa e aposentados.

A igualdade de direitos é um dos
principais eixos desta campanha, que
teve início com uma grande mobilização
nacional no último dia 22 contra todas
as formas de discriminações herdadas
do governo FHC. A reintegração dos
demitidos, o cancelamento de todas as
punições políticas e o fim da remunera-
ção variável são também importantes
eixos da nossa campanha que estão
relacionados com esta reivindicação

No dia 05, a FUP e os sindicatos
voltarão a discutir com a Petrobrás
mudanças na política de remuneração
da empresa. A Federação está orien-
tando aos sindicatos que realizem
setoriais a partir do dia 07 para debater
com a categoria os principais pontos

Campanha dos Trabalhadores do Sistema Petrobrás

* Igualdade de direitos
* Primeirização e

recomposição de efetivo
* Reintegração dos demitidos
e cancelamento das punições
* Fim da remuneração variável

com recuperação salarial

* Reposição pelo ICV/DIEESE
 e aumento real de salários
* Plano Petros para todos
* Fim das discriminações

* ACT único no
Sistema Petrobrás

* Plano de Cargos e Salários
* Representante dos

trabalhadores no Conselho de
Administração da Petrobrás
* Incorporação da REFAP

e da TRANSPETRO
* Melhores condições de trabalho

* Redução da jornada de
trabalho sem redução de salários

* Garantia de emprego
* Melhoria da AMS e
do auxílio educação

BANDEIRAS DE LUTA

Setoriais para discutir remuneração variável

histórica. Assim como a primeirização
e a recomposição de efetivo.

Na segunda-feira (04/08), a FUP
entregará diretamente ao presidente da
Petrobrás a pauta de reivindicações
que é única para todos os trabalhado-
res do Sistema (holding e subsidiári-
as). Um momento ímpar na história da
categoria, cujo significado político es-
peramos ver refletido ao longo de toda
a campanha e, principalmente, na valo-
rização da mesa de negociação.

A direção da Petrobrás deve re-
conhecer a importância política de aca-
bar com todas as discriminações  im-
postas aos trabalhadores nesta última
década de neoliberalismo. Só com
igualdade de direitos, teremos de fato
uma empresa pública e democrática,
em sintonia com as propostas deste
governo que ajudamos a eleger.

da reunião e os encaminhamentos em
relação à política de remuneração va-
riável, inclusive a PLR.

O IX CONFUP aprovou como um
dos principais eixos da campanha
reivindicatória o fim da política de remu-
neração variável no Sistema Petrobrás.

Ações sindicais durante a campanha
Algumas das ações definidas pela

FUP no seminário de planejamento:
Reuniões com o DEST para dis-

cutir a política de governo para as
estatais; ações jurídicas e denúncias ao
Ministério do Trabalho sobre acúmulo
de HE e política de terceirização na
Petrobrás; gestões junto ao Congresso

Nacional para aprovação da anistia
dos demitidos; levantamento de dados
sobre efetivo e apresentações à
Petrobrás de estudos do movimento
sindical; realização de encontros com
os sindicatos e seminário em conjunto
com a empresa para deter a  terceiriza-
ção, com foco na primeirização.

EIXOS DA CAMPANHA
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Fórum Social Brasileiro:
de 6 a 9 de novembro,
em Belo Horizonte
Como enfrentar o imperialismo? O
Brasil que temos e o Brasil que
queremos. Os desafios dos movi-
mentos sociais. Estes são os princi-
pais eixos do 1º Fórum Social Bra-
sileiro, que foi lançado esta semana
em Belo Horizonte, cidade que irá
sediar o evento, entre os dias 6 e 9
de novembro. O Fórum Brasileiro
antecederá o Fórum Social Mundi-
al, na segunda quinzena de janeiro,
em Mumbai, na Índia, que deverá
reunir cerca de 75 mil participan-
tes. O FSM de 2004 terá uma
grande conferência, três painéis e
cerca de 200 atividades
autogestionadas.

Confira o calendário de reuniões
da FUP com a Petrobrás:
Nesta quinta (31/07) -  reunião
para tratar do retorno dos traba-
lhadores anistiados da Interbrás e
Petromisa
05/08 - continuidade da discussões
sobre mudanças na política
remune-ratória e a PLR 2003
06/08 - reunião para tratar de
regimes de trabalho
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Anistiados da Interbrás e
Petromisa de volta à Petrobrás

Na reunião do dia 29 com o RH
para tratar do programa de Formação,
Capacitação  e Certificação,  imposto
aos trabalhadores desde o ano passa-
do, a FUP voltou a cobrar a suspensão
das provas e a discussão de um novo
modelo de qualificação profissional com
o movimento sindical. A Federação
discorda totalmente da metodologia do
atual programa que, além de não ter
sido discutido previamente com os re-
presentantes dos trabalhadores, sub-
mete os petroleiros a uma avaliação
puramente teórica, que acaba sendo
utilizada pelas chefias de forma

O presidente Lula e os ministros do
Trabalho, da Previdência e da Jus-
tiça lançaram nesta terça-feira (29/
07), em Brasília, o Fórum Nacional
do Trabalho, que contou com a
participação da CUT e da CNQ.
Tanto a Central, quanto a Confe-
deração estarão debatendo com os
trabalhadores as reformas Sindical
e Trabalhista. A CUT já está reali-
zando plenárias regionais e a CNQ
marcou para os dias 18, 19 e 20/08
um seminário nacional para tratar
dos principais pontos das reformas.

CUT e CNQ participam da
instalação do Fórum
Nacional do Trabalho

Póximas reuniões
da FUP com a Petrobrás

Certificação: FUP exige suspensão das provas

Após uma década de luta por jus-
tiça, os trabalhadores das extintas
Interbrás e Petromisa, que tiveram a
anistia restabelecida por mandado de
segurança, começam a retornar à
Petrobrás nesta sexta-feira. Para co-
memorar a vitória, a FUP e a comissão
de anistiados realizam neste mesmo dia
um ato político em frente à sede da
Petrobrás, em Aracaju, dando as boas
vindas aos 66 trabalhadores da Petro-
misa que estão de volta à empresa.

Os anistiados da Interbrás também
começam a voltar à Petrobrás nesta
sexta-feira. Dos seis trabalhadores da
subsidiária com anistia restabelecida,
três já foram convocados, dois estão
aposentados e um, a Petrobrás está
alegando impedimento jurídico. Os ou-

Horas extras na troca de turno e in itineri

tros 331 anistiados da Interbrás por
mandado de segurança estão aguar-
dando a certidão de transitado em jul-
gado para retornarem à empresa. Isso
deverá acontecer ainda na primeira
quinzena de agosto.

Ao todo, 83 anistiados da
Petromisa e Interbrás já estão de volta
aos quadros da Petrobrás. É a primeira
vitória de uma luta que ainda não termi-
nou. Nesta quinta-feira (31/07), a FUP
e a comissão de anistiados voltam a
reunir-se com a Petrobrás para tratar
do retorno dos anistiados com impedi-
mentos jurídicos e da situação dos apo-
sentados e pensionistas que não estão
sendo contemplados pela empresa.
Também será discutido o calendário de
convocação dos anistiados da Interbrás.

REUNIÕES COM A PETROBRÁS

intimidatória e constrangedora.
O RH se comprometeu a apresen-

tar à FUP na próxima semana um estu-
do sobre ajustes que possam ser feitos
no processo. AFUP insistiu na suspen-
são das provas e na mudança da
metodologia. Para quem não sabe, o
processo de certificação baseado no
conceito de competência (como é o
caso do que está sendo imposto pela
Petrobrás) é um instrumento bastante
utilizado pelo neoliberalismo  para apro-
priação do conhecimento coletivo como
forma de precarização das condições
de trabalho.

Nesta quarta (30/07), a FUP vol-
tou a tratar das questões relacionadas
às horas extras na troca de turno e in
itineri. A Petrobrás continua não reco-
nhecendo como hora extra o tempo de
deslocamento dos trabalhadores (in
itineri)  no E&P. A FUP insistirá em
resolver esta questão na mesa de nego-
ciação.

Quanto às HE na troca de turno, a
FUP e a Petrobrás divergem em rela-
ção ao tempo despendido pelo traba-
lhador nas refinarias e terminais. Por
isso, a FUP orientará os sindicatos a
discutirem esta questão regionalmente
com os trabalhadores e as gerências
locais. A empresa, no entanto, ainda
não reconhece estas HE no E&P.


